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EMENTA 

Processos estratégicos de organização textual para a construção do sentido. Discurso e gêneros 
textuais. Intertextualidade e interdiscursividade. 

 

OBJETIVOS 

Partindo dos pressupostos teóricos da Linguística Textual em diálogo com outras teorias do texto e dos 
gêneros, objetiva-se levar o aluno a: 

- compreender a estrutura e o funcionamento da linguagem sob o aspecto textual, tanto na modalidade 
escrita como oral; 

- aprimorar as habilidades de leitura crítica e produção de textos;  

- compreender que a construção do sentido de um texto requer a mobilização de uma série de 
conhecimentos e estratégias de ordem linguística, cognitiva e discursiva; 

- operar com textos e gêneros textuais variados. 

 

CONTEÚDO 

Linguística Textual: origem, história e relevância 

Texto: conceituação 

Modalidades de texto: fala e escrita 

Estratégias de processamento textual 

A textualidade e seus fatores: coesão e coerência 

Intertextualidade 

Gêneros textuais e tipos de textos 

 

METODOLOGIA 

Em consonância com os objetivos e o conteúdo programático da disciplina, a metodologia privilegiará as 
seguintes atividades:  

 aulas expositivas; 

  leitura e discussão de textos teóricos;  

 estudo dirigido,  

 análise textual;  

 pesquisa orientada para o estudo de textos e gêneros escolares e acadêmicos;  

 produção de textos acadêmicos,  

 seminários. 

 

AVALIAÇÃO 

1. Provas escritas. 
2. Trabalho (exposição oral, pesquisa e análise) 
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